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Resumo  

A pergunta que guiou esta pesquisa se fez 

múltipla, carregando muitos significados tanto históricos 

quanto sociais e emocionais. Unindo a teoria Bakhtiniana 

(Bakhtin, 2016), com a de Judith Butler (2018), Foucault 

(2020), e a Linguística aplicada queer (Borba, 2020), 

foram analisados enunciados produzidos por homens 

gay cisgênero na rede social Twitter que afirmam uma 

masculinidade marcada por violência e contradição. 

Introdução 

A construção de uma masculinidade cisgay é uma 

questão complexa e multifatorial, e a necessidade de 

investigar esse processo, unida a um desconforto do 

próprio autor enquanto homem cisgay que convive 

majoritariamente em um ambiente online, acabou por 

gerar a necessidade dessa pesquisa, que uniu tanto 

vivência quanto conhecimento acadêmico em uma 

tentativa de construir algo maior que ambos e começar a 

responder à pergunta proposta. 

Materiais e Métodos 

De maneira qualitativa, se propôs a análise de 

enunciados produzidos na rede social Twitter no ano de 

2023 por homens cisgênero gays que afirmam alguma 

forma de masculinidade, com o objetivo de esclarecer as 

metodologias pelas quais a masculinidade cisgênera 

violenta e hegemônica se manifesta mesmo em uma 

comunidade minoritária e historicamente vítima de 

violência de gênero. Para esse fim, foram utilizados 

como lente teórica a Análise dialógica do discurso do 

círculo de Bakhtin, as teorias de sexualidade de 

Foucault, as teorias de gênero e performance de Butler e 

a Linguística Aplicada Queer. 

Resultados e Discussão 

Os enunciados produzidos demonstram uma 

masculinidade construída na demarcação do outro, 

neste caso o “queer” que é violentado, e no genitalismo 

falocentrista. Ao responder “amo uma genitália 

masculina”, o autor do enunciado procura estabelecer de 

maneira violenta uma segurança com sua 

masculinidade, e ao mesmo tempo uma rejeição da 

normatividade. 
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Conclusão ou Conclusões 

A partir da análise do enunciado produzido, pode-se 

dizer que a masculinidade se constrói no discurso 

através da violência e da marcação de um outro, que 

deve sofrer violência misógina e queerfóbica (Butler, 

2018). Mesmo em uma comunidade minoritária e que 

sofre de violência de gênero e sexualidade, esse 

discurso masculino violento ainda é reproduzido, como 

imitação e resposta tanto assimilacionista ou de forte 

repulsão à normatividade. 
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